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RESUMO 

 

O presente estudo tem como objetivo explorar, à luz da Teoria Geral dos Sistemas (TGS), como 

o Blueprint for Business Leadership on the SDGs (BBL) pode ser aplicado para promover o 

cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) em empresas do setor do 

agronegócio. A agenda 2030 da ONU, implementada em 2015, define 17 objetivos e 169 metas 

que têm como finalidade integrar aspectos econômicos, sociais e ambientais. No entanto, a 

concretização das transformações previstas pelos ODS enfrentam desafios significativos, em 

parte devido à implementação fragmentada dos objetivos. Esse tipo de aplicação, ao tratar os 

ODS de forma isolada, desconsidera a complexidade e a interdependência que caracterizam o 

sistema, comprometendo a eficácia de sua implementação. A TGS, proposta por Bertalanffy, 

oferece uma abordagem que considera a interdependência entre os elementos de um sistema, 

permitindo uma análise mais profunda das inter-relações entre os ODS. Nesse sentido, o BBL 

fornece orientações práticas para que as empresas integrem os ODS em suas estratégias. 

 

Palavras-chave: Objetivos de desenvolvimento sustentável. Sustentabilidade. Teoria geral dos 

sistemas. Agenda 2030. Liderança empresarial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study aims to explore, in light of General Systems Theory (GST), how the Blueprint for 

Business Leadership on the SDGs (BBL) can be applied to promote the achievement of the 

Sustainable Development Goals (SDGs) in companies in the agribusiness sector. The UN 2030 

agenda, implemented in 2015, defines 17 goals and 169 targets that aim to integrate economic, 

social and environmental aspects. However, the implementation of the transformations 

envisaged by the SDGs faces significant challenges, partly due to the fragmented 

implementation of the goals. This type of application, by treating the SDGs in isolation, 

disregards the complexity and interdependence that characterize the system, compromising the 

effectiveness of its implementation. The GST, proposed by Bertalanffy, offers an approach that 

considers the interdependence between the elements of a system, allowing a deeper analysis of 

the interrelationships between the SDGs. In this sense, the BBL provides practical guidance for 

companies to integrate the SDGs into their strategies. 

 

Keywords: Sustainable development goals. Sustainability. General systems theory. Agenda 

2030. Business leadership. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

 O desenvolvimento econômico e os avanços tecnológicos exercem uma influência 

significativa sobre a nossa sociedade, contribuindo para a emergência de desafios como 

a desigualdade social, as mudanças climáticas e o uso insustentável dos recursos naturais. 

A necessidade de equilibrar o progresso econômico com a adoção de práticas sustentáveis 

passou a ser cada vez mais evidente (de Almeida Barbosa Franco et al., 2024). Guo et al. 

(2022) apontam que o rápido crescimento econômico global, impulsionado pelo uso 

excessivo de recursos naturais e políticas insustentáveis, gerou desafios socioeconômicos 

e ambientais significativos na última década. 

 No âmbito do agronegócio, o setor agrícola tem enfrentado uma transformação 

significativa para atender às crescentes demandas globais por alimentos, ao mesmo tempo 

em que aborda os desafios impostos pela sustentabilidade ambiental. Essa mudança é 

caracterizada pela integração de práticas sustentáveis, que vêm promovendo alterações 

estruturais na dinâmica do agronegócio (Rushchitskaya et al., 2024). Sun (2022) afirma 

que tal contexto destaca a necessidade de integrar tecnologias sustentáveis de modo a 

garantir a sustentabilidade ambiental e econômica. 

 Em 2015, a Organização das Nações Unidas (ONU) implementou a Agenda 2030, 

que estabelece uma estrutura global para promover o desenvolvimento sustentável de 

maneira integrada. A Agenda 2030 define 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) e 169 metas específicas a serem alcançadas até 2030, englobando os aspectos 

econômicos, sociais e ambientais (ONU, 2015). Os ODS derivam dos Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio (ODM), estabelecidos em 2000 com uma meta de conclusão 

em 2015. Os ODS foram concebidos para corrigir as limitações dos ODM, incorporando 

metas mais amplas, integradas e interconectadas (Yumnam; Gyanendra; Singh, 2024). 

  Assim, o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) destaca 

que a Agenda 2030 possui um escopo mais abrangente e uma ambição maior do que os 

ODM. Esse progresso exige uma abordagem integrada para as intervenções de 

desenvolvimento e o reconhecimento da totalidade dos objetivos. Para isso, é crucial 

compreender as sinergias entre as metas e adotar estratégias abrangentes para enfrentar 

desafios globais (PNUD, 2016). 

 Desse modo, os ODS constituem um sistema interconectado, no qual as metas 

podem influenciar-se mutuamente de maneira positiva, por meio de sinergias, quando 

uma meta auxilia no cumprimento de outra, ou de maneira negativa, quando uma meta 
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compromete o avanço de outra. Essas interações são fundamentais para determinar o 

sucesso ou as limitações na eficácia dos ODS (Pradhan, 2023; Schaubroeck, 2020). 

Contudo, os ODS ainda não alcançaram as transformações abrangentes esperadas (ONU, 

2022; Biermann, 2022), em grande parte devido à implementação seletiva, que ignora a 

complexidade intrínseca do sistema (Pradhan, 2023). 

 Nesse contexto, a Teoria Geral dos Sistemas (TGS), proposta por Bertalanffy em 

1969, é uma metateoria que descreve a natureza de um sistema com base nas interações 

entre seus elementos (Shin et. al., 2024), explorando a interdependência entre o sistema 

como um todo e suas partes (Bertalanffy, 2010). Logo, tal Teoria pode proporcionar uma 

perspectiva para compreender a complexidade e a interdependência dos ODS, facilitando 

a análise das inter-relações entre as metas e promovendo uma abordagem mais eficiente 

para alcançá-las.  

 Ademais, diante das significativas transformações no cenário corporativo atual, 

torna-se indispensável aplicar um modelo de liderança que promove a inovação e a 

criatividade como fatores essenciais para a sobrevivência e a prevenção de riscos (Yousef 

Farhan, 2024). Nesse contexto, os líderes empresariais desempenham um papel crucial 

ao impulsionar a inovação, promover práticas sustentáveis e atender às demandas de um 

mercado em constante mudanças (Afzal; Roksana, 2024). 

 Dessa forma, para promover a adoção de ações empresariais alinhadas ao avanço 

dos ODS, o Pacto Global disponibiliza uma variedade de recursos em seu site. Entre esses, 

destaca-se o Blueprint for Business Leadership on the SDGs (BBL), um guia que oferece 

sugestões de ações para cada ODS e orientações sobre como implementá-las, auxiliando 

as empresas na compreensão e integração dos ODS em suas estratégias (Saad, 2018). 

 Com base no contexto apresentado, a questão central que orienta esta pesquisa é: 

Como os ODS podem ser fundamentados através do BBL a luz da TGS? A proposta 

deste estudo visa desenvolver soluções fundamentadas na aplicação da TGS, em 

alinhamento com o BBL, para abordar a questão de pesquisa. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 OBJETIVOS GERAL 

 Propor ações estratégicas para os ODS no setor do agronegócio, fundamentadas 

no Blueprint For Business Leadership on the SDGs à luz da Teoria Geral dos Sistemas. 
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1.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Identificar quais são as prioridades que o setor do agronegócio possui em relação 

aos ODS; 

 Mapear o setor do agronegócio em busca da priorização dos ODS; 

 Desenvolver ações e aplicar as características de uma empresa líder para garantir 

a continuidade do processo de melhoria.  

 

1.2 JUSTIFICATIVA  

 

 Diante do desafio de atender às crescentes demandas alimentares globais e à 

necessidade de conservar o meio ambiente, o setor agrícola enfrenta um cenário de grande 

complexidade. Essa sobreposição motivou uma transformação de paradigma no 

agronegócio, direcionando o setor para a inserção de práticas sustentáveis com inovações 

tecnológicas (Rushchitskaya et al., 2024). 

 A ONU (2015) destaca que as atribuições do setor empresarial privado, incluindo 

o investimento e a inovação, são fatores cruciais para impulsionar a produtividade, 

promover o crescimento econômico e gerar empregos, além de convocam as empresas a 

aplicarem sua criatividade e capacidade inovadora na busca de soluções para os desafios 

relacionados ao desenvolvimento sustentável. 

 O desenvolvimento sustentável tem se tornado um tema central no contexto 

empresarial, especialmente nas discussões sobre estratégias corporativas eficazes (de 

Almeida Barbosa Franco et al., 2024). Diante disso, as organizações têm direcionado seus 

esforços para iniciativas de longo prazo que integrem a sustentabilidade ambiental, a 

sustentabilidade econômica e a responsabilidade social corporativa, visando o 

cumprimento dos ODS (de Almeida Barbosa Franco et al., 2024).   

 Os ODS demandam a colaboração entre governos, empresas e organizações da 

sociedade civil para alcançar o bem estar coletivo e sustentável. No entanto, observa-se 

que o cenário empresarial enfrenta desafios significativos para atingir um desempenho 

consistente nesse contexto (Van Der Waal; Thijssens, 2020). Um dos principais fatores é 

a necessidade de integrar os diversos objetivos de forma eficaz, o que requer estratégias 

alinhadas ao planejamento empresarial para garantir sua implementação efetiva.  
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 Tendo em vista esse cenário, a construção de estratégias de liderança sustentável 

é primordial para que empresas alinhem suas práticas aos ODS. O BBL, uma abordagem 

ainda pouco explorada na literatura, é uma iniciativa do Pacto Global das Nações Unidas 

que busca incentivar as organizações a adotar ações estratégicas que contribuam para o 

avanço dos ODS. Além disso, o BBL favorece a compreensão dos ODS apresentando 

sugestões de possíveis ações para cada objetivo e fornecendo instruções para sua 

implementação (Saad, 2018). 

 Ademais, no contexto do agronegócio, caracterizado por uma rede 

interdependente de elementos, a aplicação da TGS se torna crucial. Essa abordagem 

oferece uma perspectiva interdisciplinar que permite a compreensão holística de sistemas 

complexos (Bertalanffy, 2010), promovendo uma análise integrada das interações e 

dinâmicas presentes no setor. A aplicação da TGS permite desenvolver estratégias de 

liderança sustentável que integrem as dimensões social, econômica e ambiental, embora 

sua aplicação no agronegócio, especialmente em relação aos ODS, ainda seja pouco 

explorada na literatura. 

 Em vista disso, este estudo busca abordar essas lacunas, oferecendo uma 

contribuição teórica ao introduzir uma nova abordagem para a formulação de estratégias 

alinhadas aos ODS, fundamentadas no BBL e orientadas pela TGS. Além disso, ao adotar 

o BBL, este trabalho propõe uma iniciativa gerencial com uma perspectiva inovadora para 

implementação de ações que visam o fortalecimento das competências de liderança. Com 

isso, promove-se uma gestão mais responsável e orientada para alcançar resultados 

sustentáveis a longo prazo. 

  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 TEORIA GERAL DOS SISTEMAS 

 

 A Teoria Geral dos Sistemas foi desenvolvida como uma teoria biológica em 

meados da década de 1950 por Ludwig Von Bertalanffy, que a conduziu para o estudo 

das interações entre os organismos biológicos e os desafios resultante de seus 

desenvolvimentos. Assim, a Teoria Geral de Sistemas (TGS) aborda a interdependência 

entre o todo e suas partes, especialmente quando o sistema como um todo possui um 

propósito comum (Bertalanffy, 2010).  
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 No passado, a ciência buscava explicar os fenômenos observáveis reduzindo-os à 

interação de unidades básicas que podiam ser estudadas de forma independente umas das 

outras. No entanto, na ciência contemporânea, surgem novas abordagens que tratam do 

que é chamado de "totalidade". Isso implica uma maior atenção às questões de 

estruturação e aos fenômenos que não podem ser compreendidos unicamente como 

eventos isolados. A TGS enfatiza a "totalidade", em que os sistemas operam em sua 

integralidade e não como a simples soma de suas partes individuais (Bertalanffy, 2010).  

 Bertalanffy (1968) definiu sistemas como “um conjunto de elementos em 

interação”. De forma complementar, Bubnicki (1993) descreve que um sistema é um todo 

composto por componentes que interagem entre si, cujo desempenho depende tanto das 

funções individuais dos componentes quanto das conexões entre eles, de modo que esses 

vínculos estabeleçam a estrutura do sistema.  

 Os sistemas podem ser classificados como abertos ou fechados. Sistemas abertos 

são aqueles que permitem interação com o ambiente, caracterizando-se pela capacidade 

de trocar informações, materiais ou energia, possibilitando a entrada e a saída desses 

componentes (Kast; Rosenzweig, 1972). Conforme Zhang e Fan (2022), os sistemas 

abertos possuem a dinâmica de segregação e centralização progressivas, permitindo a 

evolução da complexidade à medida que se transformam de um estado inicialmente 

indiferenciado para um estado em que suas partes realizam funções distintas. Ao mesmo 

tempo, é possível centralizar-se em um elemento específico, mantendo a capacidade de 

se ajustar como um todo enquanto suas partes se diferenciam. 

 Por outro lado, os sistemas fechados apresentam limitações significativas em suas 

interações com o ambiente, apresentando um fluxo reduzido de entrada e saída. Os 

sistemas fechados são aplicados nas ciências naturais, como física e biologia, devido à 

necessidade de controle ambiental rigoroso ou de condições naturais específicas para a 

realização de testes laboratoriais. Em contraste, nas ciências sociais, os fenômenos são 

mais adequadamente abordados através do conceito de sistemas abertos (Shin et al, 2024). 

 Segundo Kast e Rosenzweig (1972), um sistema é composto por subsistemas 

interdependentes que trabalham em conjunto para alcançar um objetivo comum. 

Alterações em um desses subsistemas podem modificar a dinâmica do sistema como um 

todo. Além disso, um sistema pode fazer parte de um nível hierárquico superior, sendo 

um componente de um suprassistema (Xie; Desouza; Jabbari, 2023). 

 A funcionalidade de um sistema, e seus limites, o diferenciam de seu ambiente, 

que pode ser estático ou dinâmico. Em ambientes estáticos, as trocas de materiais, 



16 
 

informações e energia entre o sistema e o ambiente são previsíveis, permitindo que o 

sistema alcance e mantenha um estado de equilíbrio estável. Já em ambientes dinâmicos, 

essas interações são marcadas por volatilidade e instabilidade, criando um contexto mais 

instável. Sistemas abertos em ambientes estáticos utilizam feedback para corrigir desvios 

e alcançar equilíbrio, mas, uma vez estabilizados, não possuem incentivo para mudanças 

devido à previsibilidade do ambiente (Xie; Desouza; Jabbari, 2023). 

 Ademais, sistemas simples são caracterizados como lineares, o que implica que 

seu comportamento é previsível e pode ser explicado pela soma de suas partes (Wimsatt, 

2007). Todavia, sistemas complexos são não lineares, apresentando interações 

assimétricas que não seguem relações claras de causa e efeito (Skene, 2021). Conforme 

Stacey (1993), sistemas dinâmicos podem apresentar comportamentos complexos em que 

as ligações entre causa e efeito desaparecem. Isso se aplica tanto a fenômenos naturais 

quanto às organizações humanas, que são sistemas dinâmicos de retroalimentação. 

 Nesses sistemas, as respostas não são proporcionais às forças aplicadas, 

permitindo que pequenas alterações gerem impactos significativos devido à interação 

entre os componentes. Um exemplo disso é o fenômeno da auto-organização, em que o 

sistema se reorganiza espontaneamente com base em suas dinâmicas internas, sem a 

necessidade de uma intervenção externa (Skene, 2021). Bishop (2012) destaca que essas 

interações internas, envolvendo as partes do sistema e o ambiente, frequentemente 

resultam na formação de padrões organizados. 

 Como resultado das interações entre suas partes, sistemas emergentes geram 

novos comportamentos ou propriedades que não podem ser previstos ao observar os 

componentes isoladamente (Bedau; Humphreys, 2008). Além disso, os sistemas 

dependem de feedback em tempo real, um elemento fundamental para a auto-organização 

(Jervis, 1997). O feedback atua como o núcleo do sistema, transmitindo informações entre 

diferentes níveis de organização e dentro de um mesmo nível, promovendo dinamismo e 

mudanças constantes que afetam sua funcionalidade (Skene, 2021).  

 O feedback controla o sistema e seu ambiente, avaliando se as saídas do sistema 

estão alinhadas com as metas previamente estabelecidas (Friedman; Allen, 2014). O 

feedback negativo, por sua vez, fornece informações indicando que o sistema desviou-se 

de um caminho planejado, exigindo ajustes para retornar a um estado de equilíbrio ou 

estabilidade (Kast; Rosenzweig, 2017). 

 De acordo com Stacey (1993), empresas eficazes utilizam sistemas de feedback 

negativo, ou mecanismos de regulação, como ferramentas fundamentais para o controle 
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e ajuste de suas operações cotidianas. À medida que a organização evolui ao longo do 

tempo, os resultados obtidos são sistematicamente mensurados e confrontados com as 

projeções estabelecidas no planejamento anual, permitindo a identificação de desvios. O 

monitoramento contínuo dessas variações possibilita a implementação de medidas 

corretivas, visando alinhar os indicadores de desempenho às diretrizes estratégicas 

previamente delineadas. 

 Para mais, os sistemas abertos têm a capacidade de alcançar a homeostase ao 

longo do tempo, mantendo um equilíbrio ordenado e estável, mesmo diante da desordem 

ou da perda de equilíbrio. Esse fenômeno está intrinsecamente relacionado ao princípio 

da equifinalidade, que refere-se a capacidade de um sistema atingir um estado final 

específico, independentemente das condições iniciais e dos diferentes caminhos 

percorridos. Esse processo depende das interações dinâmicas dentro do sistema, que, por 

meio de ajustes e adaptações, conduzem o sistema a um estado estável (Bertalanffy, 

2010). 

 Dessa forma, o futuro de uma empresa não pode ser rigorosamente planejado, uma 

vez que resulta de um processo dinâmico de aprendizado e interação política. Logo, os 

gestores devem superar a concepção de controle absoluto sobre o destino organizacional 

e, em vez disso, fomentar um ambiente dinâmico que, embora instável, favoreça a 

adaptação e a aprendizagem contínua. Assim, uma estratégia eficaz não é simplesmente 

planejada de forma linear, mas emerge da complexidade e da imprevisibilidade do 

ambiente organizacional (Stacey, 1993). 

 

2.2 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

 

 A definição de desenvolvimento sustentável surgiu no relatório Nosso futuro 

comum da Comissão Brundtland em 1987, o qual informa que o desenvolvimento 

sustentável é aquele que satisfaz as necessidades ambientais, sociais e econômicas da 

sociedade contemporânea, sem afetar a qualidade de vida das gerações futuras (ONU, 

1987). Para Bolshakovet et al. (2019), o desenvolvimento sustentável é um processo 

contínuo que busca aumentar a capacidade de atender às necessidades do sistema, sendo 

isso alcançado mediante planejamento e aplicação de inovações que melhoram a 

eficiência no uso dos recursos, aumentam a renda sem aumentar o consumo, e reduzem 

perdas causadas por influências negativas internas e externas. 
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 Como resultado do relatório Brundtland de 1987, o conceito de desenvolvimento 

sustentável enfatiza a interdependência de três pilares: ambiental, social e econômico. O 

desenvolvimento sustentável é atingido somente quando há equilíbrio entre esses três 

elementos, sendo o objetivo final deste sistema alcançar a qualidade de vida (Trusina; 

Jermolajeva, 2021).   

 No âmbito da pesquisa sobre desenvolvimento, o meio ambiente é referido como 

um dos aspectos que colabora para o bem-estar humano. O intuito é focar em um recurso 

natural por vez, minimizando os impactos ambientais e promovendo a valorização de um 

ambiente favorável. Essa perspectiva reflete nos Objetivos de Desenvolvimento do 

Milênio (ODM) e, posteriormente, na Agenda 2030 (Folke et al., 2016).  

 Os ODM foram anunciados pelas Nações Unidas no ano 2000. Esses objetivos 

consistiam em oito metas de desenvolvimento projetadas para abordar e mitigar 

problemas globais, como a pobreza e a desigualdade, em especial nos países 

economicamente menos desenvolvidos (Kannengiesser, 2023).  

 O propósito dos ODM é o desenvolvimento humano, o desenvolvimento de 

infraestruturas e a defesa dos direitos humanos, sendo essa a base para o estabelecimento 

das oito metas (Fachry e Heryadi, 2019). Os ODM tinham como intenção serem 

alcançados até 2015, contudo, ao final desse período, o progresso alcançado motivou os 

tomadores de decisões políticas a desenvolverem um novo conjunto de objetivos que 

desse continuidade e expandisse os ODM. Assim, foram elaborados os ODS a partir dos 

ODM (Mishra et al. 2023).  

 Em 2015, as Nações Unidas apresentaram os ODS como um projeto mundial que 

tem como finalidade eliminar a pobreza, proteger o meio ambiente e fomentar a paz e a 

prosperidade para todas as pessoas até 2030, de acordo com a agenda 2030 estabelecida 

pelas Nações Unidas (Ghosh e Chakravarty, 2024). Os ODS consistem em um conjunto 

de 17 objetivos, conforme Figura 1, acompanhados por 169 metas, cujo propósito é 

abordar de forma urgente os desafios que impactam a população global (Confraria, Ciarli, 

e Noyons, 2024). 
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Figura 1 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

Fonte: ONU, 2024. 

 

 De modo a mensurar a evolução dos 17 objetivos e as suas respectivas metas, as 

Nações Unidas apresentaram indicadores para verificar o desenvolvimento dos ODS em 

âmbito global e nacional (Nações Unidas, 2019). Contudo, esses indicadores foram 

determinados por meio de um processo político internacional, o que significa que muitos 

indicadores não são apropriados para todos países. Tal fato levou profissionais em 

diferentes níveis e setores a escolherem indicadores de forma arbitrária para se adaptarem 

ao contexto local, sem um fundamento científico sólido (Heras-Saizarbitoria et al., 2022; 

Pizzi et al., 2021).   

 

2.3 BLUEPRINT FOR BUSINESS LEADERSHIP ON THE SDGs 

 

 A implementação eficaz da Agenda 2030 depende do comprometimento de 

empresas de todos tamanhos e regiões, sendo a colaboração fundamental para alcançar os 

ODS. O Blueprint for Business Leadership (BBL) oferece uma estrutura para empresas 

que buscam destaque na implementação dos ODS, de modo que, fundamentado em uma 

análise das ações empresariais passadas e presentes, o Blueprint propõe uma estrutura 

para a nova geração de liderança corporativa, com o objetivo de impulsionar a 

contribuição para os ODS em larga escala (UNGC, 2017).  

 O Pacto Global da Nações Unidas abrange quatro áreas: direitos humanos, 

trabalho, meio ambiente e anticorrupção, sendo composto por dez princípios 
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demonstrados na Tabela 1 (Pacto Global, 2023). Esses quatro pilares e seus princípios 

formam um conjunto fundamental de concepções empresariais que estão intensamente 

alinhadas com os ODS. A liderança, em relação aos ODS, inclui esses valores de modo a 

transformar em ações e metas atualizadas, com a finalidade de potencializar as 

colaborações para o alcance dos ODS (UNGC, 2017). 

 

Tabela 1 – Dez Princípios do Pacto Global  

DIREITOS HUMANOS 

1 - As empresas devem apoiar e respeitar a proteção 

de direitos humanos reconhecidos 

internacionalmente.  

2 - Assegurar-se de sua não participação em 

violações destes direitos. 

TRABALHO 

3 - As empresas devem apoiar a liberdade de 

associação e o reconhecimento efetivo do direito à 

negociação coletiva. 

4 - A eliminação de todas as formas de trabalho 

forçado ou compulsório. 

5 - A abolição efetiva do trabalho infantil.  

6 - Eliminar a discriminação no emprego. 

 

 

MEIO AMBIENTE 

 

7 - As empresas devem apoiar uma abordagem 

preventiva aos desafios ambientais. 

8 - Desenvolver iniciativas para promover maior 

responsabilidade ambiental. 

9 - Incentivar o desenvolvimento e difusão de 

tecnologias ambientalmente amigáveis. 

 

 

ANTICORRUPÇÃO 

 

10 - As empresas devem combater a corrupção em 

todas as suas formas, inclusive extorsão e propina. 

 

Fonte: Adaptada pelo autor a partir do Pacto Global da ONU, 2023. 

 

 O BBL reconhece que a oportunidade comercial e o impacto nos ODS podem 

coexistir e ser alcançados simultaneamente, contudo afirma-se que há um limite para o 

que as organizações conseguem atingir sozinhas, sendo crucial a parceria com as partes 

interessadas, abrangendo os investidores, sociedade civil e o governo (UNGC, 2017). 

 O modelo proposto pelo BBL (UNGC, 2017) consiste em três etapas, sendo-as 

priorizar, agir e aprender, que se repetem de forma cíclica, conforme Figura 2. A seguir, 

apresenta-se a descrição de cada etapa. 
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1. Priorizar: considerando os dez princípios do Pacto Global, uma empresa prioriza 

suas ações conforme sua contribuição potencial para os ODS, realizando uma 

análise dos impactos negativos ao longo de suas operações e identificando as 

etapas nas quais é possível implementar práticas que podem potencializar o 

resultado positivo para os ODS;  

2. Agir: após a definição das prioridades, a empresa realiza ações que englobam as 

cinco características de liderança: Intencional, Ambiciosa, Consistente, 

Colaborativa e Responsável; 

3. Aprender: a empresa se compromete a compreender os impactos das suas ações 

nos ODS e a compartilhar essas lições interna e externamente. Para isso, é 

necessário adequar seus negócios, em todas as áreas que impacta nos ODS, e 

utilizar o monitoramento contínuo para aprender sobre esses impactos. Esse 

processo permite à empresa a ser resiliente e contribuir tanto a própria organização 

quantos outros atores envolvidos.  

Figura 2 – Os três passos do BBL 

 

 

 

 

 

 

  

 

Fonte: Adaptada pelo autor a partir de UNGC, 2017. 

 

O BBL (UNGC, 2017) define as cinco características de liderança conforme a Tabela 2. 
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Tabela 2 – Cinco características de liderança 

Intencional O apoio aos ODS é integrado à estratégia da empresa. 

Ambiciosa 

A empresa estabelece um nível de ambição superior ao 

predominante, estando alinhado às metas globais. Suas ações 

se concretizam ao longo de todo processo das operações, com 

foco nos resultados de longo prazo. 

Consistente 

O apoio aos ODS está integrado nas funções organizacionais 

e nas comunicações externas da empresa. É imprescindível 

que exista consistência entre o que a empresa diz e suas ações 

dentro do negócio. 

Colaborativa 
O apoio aos ODS implica parcerias com outras organizações, 

sociedade civil, governo e diversos parceiros. 

Responsável 

A empresa precisa ser transparente, gerenciar seus riscos, 

interagir com as partes interessadas e se responsabilizar pelos 

impactos negativos. Além disso, é necessário agir conforme 

as leis. 

Fonte: Adaptada pelo autor a partir de UNGC, 2017. 

  

 O BBL também apresenta os Briefs, que são resumos dos ODS, e propõem um 

desafio às empresas para refletirem criticamente sobre a forma como as cinco 

características de liderança podem ser integradas em suas estratégias, de modo a 

contribuir para o alcance dos ODS. Através dessa abordagem, as empresas são 

incentivadas a adotar soluções holísticas e sistêmicas, visando a concretização da Agenda 

2030. A autorreflexão é fundamental nesse processo e os Briefs incentivam as empresas 

a considerarem todos os impactos de suas ações, tanto positivos quanto negativos. Assim 

como os ODS estão interconectados, também estão os impactos gerados pelas empresas 

(UNGC, 2017). 

 Desse modo, conforme Yousef Farhan (2024), o mercado está evoluindo 

rapidamente, o que exige que a liderança empresarial se transforme de forma fundamental 

para manter a organização como um líder no mercado global. Ademais, Fitri et. al. (2024) 
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afirmam que as práticas de liderança empresarial exercem uma função crucial no 

aprimoramento da gestão e na obtenção de uma vantagem competitiva sustentável, o que 

impacta positivamente o desempenho organizacional. 

 

3 METODOLOGIA  

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

 Uma pesquisa pode ser classificada com base em diferentes critérios, como o 

propósito, a natureza dos resultados, a abordagem adotada e os procedimentos técnicos 

utilizados (Ganga, 2012). Dessa forma, a presente pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa, caracterizada por sua natureza interpretativa, na qual os fenômenos são 

examinados em seus contextos naturais com o objetivo de compreender ou interpretar os 

significados atribuídos pelos indivíduos (Denzin; Lincoln, 2018).  

 No que se refere aos métodos utilizados, a pesquisa é caracterizada como um 

estudo de caso, considerado o delineamento mais adequado para investigar um fenômeno 

contemporâneo em seu contexto real, em que as delimitações entre o fenômeno e o 

contexto não estão claramente compreendidas (Yin, 2013).  

 Quanto aos objetivos, esta pesquisa é classificada como exploratória, pois tem 

como propósito aprofundar o conhecimento sobre o tema e promover uma maior 

familiarização com o problema, com o intuito de torná-lo mais claro ou auxiliar na 

formulação de hipóteses. Para alcançar esses objetivos, a pesquisa inclui levantamento 

bibliográfico, entrevistas e análise de exemplos que favorecem a compreensão. Ademais, 

conforme sua finalidade, a pesquisa é de natureza aplicada, englobando estudos que visam 

resolver problemas identificados na sociedade (Gil, 2022).  

 A partir dessa abordagem, a definição da unidade de análise torna-se um aspecto 

central, sendo determinada pelos objetivos da pesquisa. Dessa forma, esta pesquisa 

configura-se como um estudo de casos múltiplos, na qual diversos casos são analisados 

simultaneamente pelo pesquisador, com o propósito de investigar um fenômeno 

específico (Gil, 2022). 

 

3.2  PROCEDIMENTOS 
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 Com o propósito de embasar os métodos de análise e interpretação dos resultados 

a serem alcançados, foi realizada uma pesquisa e análise da bibliografia disponível sobre 

o tema. 

 As bases de dados utilizadas para a coleta da literatura científica referenciada neste 

trabalho foram: Scopus, Emerald Insight, SciELO Analytics, ScienceDirect. A busca foi 

restrita a publicações entre os anos de 2019 e 2024, utilizando as palavras-chave “general 

theory of systems”, “sustainable development goals”, “2030 agenda” e “leadership plan”. 

Além disso, foram consultados outros documentos relevantes, incluindo livros, 

dissertações e teses.  

 Para coleta de dados, utilizou-se o questionário como instrumento. O questionário 

é um método de coleta de dados composto por um conjunto de questões que são 

respondidas pelos participantes da pesquisa (Gil, 2022). A delimitação desse instrumento 

foi desenvolvida com base nos objetivos da pesquisa, buscando garantir a adequação das 

questões às necessidades específicas do estudo. As perguntas foram elaboradas de forma 

clara e objetiva, com o propósito de obter informações relevantes para a análise dos dados. 

 O questionário consiste em 28 questões, das quais duas são discursivas e as demais 

são de múltipla escolha. As questões foram elaboradas com base no método do Blueprint 

for Business Leadership on the SDGs (BBL), garantindo alinhamento com os princípios 

de liderança empresarial para o desenvolvimento sustentável. A estrutura busca 

compreender a integração das práticas das empresas do agronegócio com os ODS. A 

aplicação foi realizada em três empresas do setor do agronegócio no oeste baiano: têxtil, 

consultoria empresarial e soluções biológicas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

 Este capítulo apresenta a análise dos dados coletados por meio da aplicação de um 

questionário às empresas participantes do estudo. As organizações selecionadas estão 

inseridas no setor do agronegócio, abrangendo diferentes segmentos: uma indústria têxtil, 

uma consultoria empresarial e uma empresa especializada em soluções biológicas. As 

duas primeiras são classificadas como empresas de pequeno porte, enquanto a última é 

caracterizada como uma organização de grande porte. 

 A pergunta inicial do questionário foi elaborada para avaliar se as empresas 

integram práticas sustentáveis em suas atividades. Desse modo, a indústria têxtil relatou 

a implementação de práticas sustentáveis por meio da geração de energia fotovoltaica e 
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da gestão de resíduos sólidos. Especificamente, os resíduos provenientes do corte de 

tecidos são destinados às pessoas e instituições que promovem seu reuso ou reciclagem. 

A empresa de consultoria mencionou a adoção de práticas relacionadas ao uso sustentável 

de recursos naturais, embora sem especificar os recursos empregados. Por sua vez, a 

empresa de soluções biológicas destacou a substituição de insumos químicos por 

alternativas biológicas, a regeneração do solo através de bactérias benéficas e a 

recuperação de créditos de carbono como principais ações sustentáveis em sua operação. 

 Observa-se que todas as empresas analisadas adotam práticas sustentáveis em suas 

atividades. Com isso, Osorio (2024) destaca que a inclusão de práticas sustentáveis nas 

atividades empresariais deixou de ser uma simples abordagem estratégica para se 

consolidar como uma necessidade. Dessa forma, as empresas são desafiadas a 

desenvolver estratégias competitivas que incorporem o valor do impacto ambiental em 

seus produtos (Osorio, 2024).  

 Outro aspecto relevante a ser analisado diz respeito ao uso de recursos sustentáveis 

nas operações empresariais. Conforme destacado por Samuel et. al. (2021), as mudanças 

climáticas estão intensificando a escassez de recursos naturais, uma vez que a taxa de 

consumo ultrapassa significativamente a capacidade de regeneração desses recursos. 

Nesse contexto, a maior parte das empresas pesquisadas afirmaram adotar iniciativas 

voltadas para a redução do uso de recursos naturais em suas operações, enquanto uma 

empresa implementa essas práticas de forma parcial. 

 Diante desse cenário, a TGS enfatiza o princípio da homeostase, que se refere à 

capacidade dos sistemas de manter um equilíbrio dinâmico por meio de mecanismos de 

autorregulação e adaptação. Assim, a implementação de práticas sustentáveis pode ser 

interpretada como uma estratégia regulatória para mitigar a dependência de recursos 

finitos, garantindo mais estabilidade e resiliência organizacional frente às pressões 

ambientais e econômicas.  Essa abordagem reforça a importância de estratégias sistêmicas 

para a sustentabilidade e a integração com o ambiente externo.  

 Desse modo, no contexto do BBL, a consistência, enquanto característica de 

liderança, representa esse equilíbrio organizacional, assegurando a coerência entre 

práticas empresariais, valores institucionais e compromissos com os ODS, de modo a 

evitar divergências e fortalecer a integração da sustentabilidade nas estratégias 

corporativas. 

 No que se refere à priorização dos ODS, as empresas indicaram os ODS que 

consideram principais para suas operações e estratégias, conforme ilustrado na Tabela 3. 
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Conforme o BBL, uma empresa líder prioriza ações com base em princípios, 

considerando sua contribuição potencial para os ODS. Esse processo envolve uma 

avaliação dos maiores riscos de impacto negativo e identifica onde a empresa pode adotar 

práticas que maximizem o impacto positivo. Embora as oportunidades de mercado 

possam influenciar essa priorização, a empresa sempre foca em ações que atendam seus 

compromissos com a sustentabilidade (UNGC, 2017). 

 

Tabela 3 – Prioridades Empresariais em Relação aos ODS 

ODS Empresa 

A 

Empresa 

B 

Empresa 

C 

1 - Erradicação da pobreza    

2 - Erradicação da fome V   

3 - Saúde e Bem-Estar V  V 

4 - Educação de qualidade  V V 

5 - Igualdade de gênero  V V 

6 - Água Potável e Saneamento V   

7 - Energia acessível e limpa V   

8 - Trabalho decente e crescimento econômico  V  

9 - Inovação e infraestrutura V V V 

10 - Redução das desigualdades  V  

11 - Cidades e comunidades sustentáveis V   

12 - Consumo e produção responsáveis V V  

13 - Ação contra a Mudança Global do Clima V  V 

14 - Vida na Água V   

15 - Vida Terrestre V   

16 - Paz, Justiça e Instituições Eficazes  V  

17 - Parcerias e Meios de Implementação V   

Fonte: O autor. 

  

 A TGS afirma que todos os sistemas são compostos por subsistemas, partes ou 

elementos interconectados (Bertalanffy, 2010). Dessa forma, nenhuma parte de um 

sistema pode ser compreendida de maneira isolada, sem considerar suas relações com os 
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outros componentes. Além disso, a totalidade de um sistema emerge da interação 

colaborativa entre duas ou mais de suas partes, destacando a importância das 

interdependências para o funcionamento e a definição do sistema como um todo (Shin et 

al., 2024).  

 Essa perspectiva sistêmica é corroborada por Coenen, Glass e Sanderink (2022) 

ao afirmarem que o ODS 9 apresenta uma forte sinergia com diversos outros ODS, como 

o ODS 7, ODS 11 e ODS 12. Logo, por ser considerado prioritário por todas as empresas 

analisadas no estudo, observa-se a existência de uma integração relevante com outros 

ODS, ainda que essa conexão não seja reconhecida pelas organizações.  

 Com essa abordagem, pode-se concluir que em algum momento as empresas 

também estarão contribuindo para o ODS 1, mesmo que elas não o priorize, já que, 

conforme afirmado por Trusina e Jermolajeva (2021), o avanço em um ODS pode 

contribuir para o desenvolvimento de outros. Corroborando, o BBL destaca essas 

conexões nas ações estratégicas, afirmando que as ações em direção a um objetivo podem 

ajudar ou dificultar o alcance de outros ODS (UNGC, 2017).  

 Embora algumas empresas identifiquem certos ODS como prioritários, a maioria 

das empresas não possuem um processo estruturado para priorizar ações relacionadas aos 

ODS em suas estratégias de negócio. Em contraste, uma empresa integra os ODS em suas 

metas de desempenho financeiro e envolvem todas as partes interessadas no processo de 

priorização. 

 Assim, sob a ótica da TGS, ao adotar estratégias de desenvolvimento sustentável 

e integrá-las às metas organizacionais, as empresas podem fortalecer sua posição 

competitiva em um mercado que se torna progressivamente mais competitivo às questões 

ambientais e sociais (Chopra et.al., 2024). Hernández‑Orozco et.al (2022) afirmam que 

o desenvolvimento sustentável não pode ser alcançado de forma fragmentada, uma vez 

que os avanços em uma área dependem diretamente de melhorias em outras. Por essa 

razão, a Agenda 2030 é descrita como "integrada e indivisível", enfatizando a necessidade 

de abordar os ODS de maneira integrada. 

 Cumprir as metas sociais do desenvolvimento sustentável e promover mudanças 

estratégicas para os ODS requer a aquisição de competências substanciais, tanto no nível 

institucional quanto nas redes individuais (IGS, 2023). Para alcançar os ODS prioritários, 

uma organização relatou a implementação de programas de treinamento em 

sustentabilidade, investimentos em tecnologias sustentáveis e monitoramento de 
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progresso relacionado aos ODS. Por outro lado, as outras duas empresas indicaram não 

adotar ações específicas direcionadas a esses objetivos. 

 Dessa forma, a organização que adota práticas voltadas para o cumprimento dos 

ODS está trabalhando dentro de um sistema integrado, buscando alinhamento e progresso 

contínuo em relação aos objetivos sustentáveis. Mas, as empresas que não implementam 

ações específicas podem enfrentar barreiras para integrar essas práticas em seu sistema 

organizacional.  

 Ademais, Dvulit et al. (2024) destacam que a integração de aspectos econômicos, 

sociais e ambientais nas políticas e ações práticas é essencial para atingir os ODS. Logo, 

é fundamental compreender como as empresas incorporam essas dimensões em suas 

práticas. Assim, uma das empresas declara adotar a abordagem integrada, aplicando-a em 

todas as decisões. Outra empresa afirma implementá-la, porém, de forma restrita a 

projetos específicos. Por fim, a terceira empresa relata não utilizar a abordagem integrada 

em suas práticas. 

 Observa-se que apenas uma empresa considera, em todas as tomadas de decisões, 

os aspectos sociais, ambientais e econômicos. Diante disso, Agovino et al. (2019) destaca 

que, ainda que a sustentabilidade engloba amplamente a interação equilibrada entre as 

dimensões ambiental, econômica e social, sua implementação prática no cenário atual 

exige uma abordagem holística.  

 Dessa forma, a TGS destaca a importância de uma visão holística, que considera 

o sistema como um todo, em vez de considerar apenas partes isoladas (Bertalanffy, 2010). 

Essa abordagem se conecta diretamente à ambição, uma das características de liderança 

do BBL, que requer uma perspectiva ampla e integrada com objetivos desafiadores. Nesse 

contexto, as empresas devem estabelecer metas de longo prazo que levem em conta os 

impactos econômicos, sociais e ambientais de maneira interligada. 

 Ademais, os ODS destacam a importância da integração da sustentabilidade nas 

práticas organizacionais, atendendo tanto às necessidades atuais quanto às futuras das 

partes interessadas. Dessa forma, há uma busca pela garantia de um futuro mais 

sustentável e equilibrado, alinhando o desenvolvimento econômico, social e ambiental. 

(Domingues; Fonseca; Dima, 2020).  

 A ciência, a tecnologia e a inovação desempenham um papel crucial no alcance 

de muitos desses objetivos. No entanto, a implementação eficaz de soluções nessas áreas 

exige a superação de desafios históricos que ainda persistem, sendo fundamental a 

adaptação e inovação contínua para enfrentar esses obstáculos (Adenle, 2023).  
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 Assim, no que se refere à adoção de tecnologias e inovações voltadas para a 

eficiência no uso de recursos e a redução dos impactos ambientais, observa-se uma 

variação entre as empresas analisadas. Enquanto uma delas relata a aplicação dessas 

soluções apenas em áreas específicas, outra indica estar em processo de implementação. 

Por sua vez, a terceira empresa afirma não adotar tais tecnologias no momento, embora 

tenha a intenção futuramente. 

 Popovici et al. (2024) argumentam que, para a implementação eficaz da Agenda 

2030, é fundamental reorientar e redefinir o papel da tecnologia e da inovação, 

assegurando sua integração plena nas estratégias organizacionais. Corroborando, Hristov 

e Chirico (2019) destacam a necessidade de adotar uma abordagem estratégica e sistêmica 

para a implementação de inovações, visando maximizar os benefícios ambientais, sociais 

e econômicos da bioeconomia e da sustentabilidade. Essa perspectiva está alinhada aos 

princípios da TGS, pois considera a inovação dentro de um contexto amplo e 

interdependente, integrando fatores econômicos, sociais e ambientais. 

 Somando-se a isso, buscou identificar como as empresas monitoram regularmente 

os impactos de suas operações em relação aos ODS, assim, apenas uma empresa afirma 

realizar o monitoramento com indicadores específicos para cada ODS, enquanto as 

demais empresas indicam que não há um monitoramento sistemático dos impactos nas 

operações. 

 Radu, Dragomir e Ionescu-Feleagă (2023) ressaltam a relevância de identificar 

indicadores de governança ambiental, social e corporativa para avaliar a contribuição das 

empresas aos ODS e alinhar suas estratégias com a Agenda 2030. O mapeamento dessas 

pontuações permite às organizações integrar práticas de sustentabilidade aos ODS, 

monitorar o progresso e planejar novas soluções, garantindo a responsabilidade e o 

fornecimento de dados quantitativos sobre o avanço das metas estabelecidas.  

 No contexto da TGS, a regulação dos elementos interconectados de um sistema é 

essencial para garantir que ele alcance seu propósito, o que pode ser obtido por meio de 

ciclos de feedback que identificam e corrigem desvios (Skytner, 2006). Esse feedback 

deve ser a base para a reintegração adequada ao sistema Terra, permitindo entender 

deveres sociais e reconhecer o impacto das ações humanas no ambiente (Skene, 2021). 

Quando os gestores não compreendem completamente as consequências dos feedbacks 

no sistema, podem surgir comportamentos imprevisíveis que geram impactos 

potencialmente devastadores (Allenby, 2009). 
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 Para mais, ao relacionar-se ao BBL, a interconexão dos ODS implica que uma 

empresa líder deve adaptar suas operações em todas as áreas que afetam a Agenda 2030, 

aprendendo constantemente sobre seu impacto por meio de monitoramento e avaliação. 

Esse processo de aprendizado torna a empresa mais resiliente à rotatividade de pessoal e 

permite que todos os envolvidos se beneficiem dessa experiência. Ao compartilhar o 

conhecimento adquirido, a empresa amplia seu impacto, beneficiando outras partes 

interessadas (UNGC, 2017). 

 Além disso, a responsabilidade, como característica de liderança no BBL, 

contribui ao enfatizar que as empresas devem identificar seus impactos, agir de forma 

transparente, envolver as partes interessadas e alinhar suas ações aos desafios e progressos 

em direção aos ODS (UNGC, 2017).  

 Uma empresa líder levanta o questionamento de como as empresas comunicam 

seus compromissos e resultados relacionados aos ODS. Assim, uma empresa afirma 

comunicar seus compromissos e resultados relacionados aos ODS por meio de relatórios 

de sustentabilidade anuais, enquanto duas empresas não possuem uma estratégia de 

comunicação definida para esse fim. De acordo com a TGS, a eficácia de um sistema 

depende de ciclos de feedback e do fluxo contínuo de informações entre suas partes 

(Bertalanffy, 2010).  

 Nesse contexto, as empresas que elaboram relatórios anuais de sustentabilidade 

demonstram mecanismos estruturados para comunicar resultados e integrar o sistema 

organizacional ao ambiente externo. Já a falta de estratégias de comunicação reflete 

deficiências nos fluxos de informações, prejudicando conexões com stakeholders e a 

identificação de melhorias. Além disso, a falta de transparência impede a prática da 

responsabilidade, uma característica de liderança que enfatiza a necessidade de 

transparência e interação das empresas com as partes interessadas. 

 Conforme Uddin e Chakraborty (2022), para informar às partes interessadas sobre 

os impactos ambientais, sociais e econômicos de suas atividades, as organizações devem 

elaborar, de forma voluntaria, relatórios de sustentabilidade, consolidando seu 

compromisso com as práticas sustentáveis. Nesse contexto, surge a questão de como as 

empresas comunicam seus compromissos e resultados relacionados aos ODS. Os dados 

indicam que duas das empresas afirmam estar alinhadas aos ODS, embora não realizem 

uma comunicação ativa sobre esse alinhamento. Em contrapartida, apenas uma empresa 

está alinhada aos ODS e promove a divulgação de suas ações. 
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 A TGS destaca que os componentes de um sistema são interdependentes, de modo 

que mudanças em uma parte do sistema afetam as demais partes (Bertalanffy, 2010). 

Assim, considerando as empresas e seus relatórios de sustentabilidade, isso implica que 

as práticas e decisões de uma organização não impactam apenas o ambiente interno, mas 

também influenciam o ambiente externo e os stakeholders. A comunicação ativa desses 

compromissos e resultados facilita a colaboração e o fluxo de informações entre a 

organização e suas partes interessadas, fortalecendo a rede de interações que caracteriza 

um sistema dinâmico e sustentável (Calabrese et al., 2021) 

 Dessa forma, outro aspecto relevante para análise nas empresas diz respeito ao 

conhecimento e à aplicação do BBL. De acordo com os resultados obtidos, uma empresa 

afirma conhecer e implementar o BBL, enquanto as demais não têm familiaridade com a 

iniciativa. Esses dados evidenciam que o BBL não é amplamente reconhecido pelas 

organizações do estudo. Com base nesse indicativo, busca-se avaliar o comportamento da 

liderança em relação à integração dos ODS nas estratégias corporativas.  

 Em relação à integração dos ODS nas práticas organizacionais sob a influência da 

liderança, observa-se que uma das empresas afirma a integração dos ODS em suas 

avaliações de desempenho e relatórios de sustentabilidade, enquanto as demais afirmam 

não haver incentivo por parte da liderança para a integração desses objetivos. 

 De acordo com Piwowar-Sulej e Iqbal (2023), a liderança sustentável está 

diretamente relacionada ao desempenho sustentável da organização por meio de três 

aspectos. Primeiramente, ao incentivar o aprendizado organizacional, ou seja, o 

desenvolvimento contínuo dos colaboradores. Em segundo lugar, ao promover o 

compartilhamento de informações, tanto de maneira formal quanto informal, o que 

garante uma melhor comunicação e alinhamento entre os membros da equipe. Por fim, ao 

fomentar o empoderamento dos funcionários, aumentando sua confiança e capacidade de 

agir de forma eficaz, o que fortalece o senso de poder, contribuindo para o sucesso 

organizacional. 

 Além disso, conforme Fitri et al. (2024), as práticas de liderança empresarial 

desempenham um papel crucial no aprimoramento da gestão organizacional e na 

obtenção de uma vantagem competitiva sustentável. Essas práticas, ao serem 

implementadas de forma estratégica, exercem um impacto positivo no desempenho geral 

das organizações, evidenciando a importância de uma liderança orientada para a 

sustentabilidade e a inovação no ambiente corporativo. 
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 Isso destaca a necessidade de analisar o envolvimento das empresas na liderança 

ou participação de iniciativas que promovam a práticas sustentáveis no setor do 

agronegócio. Os dados revelam que 33,3% das empresas relatam estar ativamente 

envolvidas em diversas iniciativas sustentáveis, enquanto 66,7% indicam não estar 

atualmente comprometidos, mas demonstram interesse em participar dessas iniciativas no 

futuro. 

 A TGS propõe que os sistemas são compostos por elementos interconectados, e 

as decisões de uma parte do sistema impactam diretamente as demais (Bertalanffy, 2010). 

Logo, as empresas são consideradas como partes de um sistema amplo, no qual suas ações 

e interações afetam não apenas seu desempenho, mas também a sustentabilidade do setor 

como um todo. Com isso, o engajamento das empresas em iniciativas sustentáveis pode 

ser visto como um ciclo de feedback, no qual a participação ativa gera resultados que 

influenciam outras partes do sistema. 

 Ademais, a pesquisa revela que a implementação dos ODS nas rotinas de trabalho 

dos colaboradores não está ocorrendo de forma eficiente. Apenas 33,3% das empresas 

afirmam que os ODS são incorporados por meio de treinamentos e diretrizes claras 

específicas para cada área. Por outro lado, 66,7% indicam que não há uma promoção ativa 

dos ODS no dia a dia dos funcionários, sugerindo uma lacuna na integração desses 

objetivos nas práticas diárias da organização. 

 Conforme a TGS, os sistemas abrangem as interações entre diferentes subsistemas 

(Bertalanffy, 2010). Em vista disso, em relação às empresas que não integram os ODS no 

dia a dia dos colaboradores, observa-se que não há interação entre os subsistemas, o que 

leva a desintegração do sistema organizacional, logo não há ciclos de feedback. Em 

contrapartida, a empresa que integra esses objetivos no sistema organizacional 

proporciona uma estrutura que contribui para colaboração entre os subsistemas de modo 

a alcançar as metas sustentáveis, conforme os princípios da TGS. 

 Além de não possuir uma integração eficiente dos ODS na rotina dos 

colaboradores, duas empresas estão em processo de busca para firmar parcerias com 

produtores ou fornecedores locais, embora ainda não tenham concretizado tais acordos, 

enquanto uma empresa afirma colaborar e estabelecer parcerias com um número limitado 

de fornecedores locais. Isto posto, a TGS enfatiza que a eficácia de um sistema depende 

das interações e retroalimentações entre suas partes (Bertalanffy, 2010).  

 Diante disso, a formação de parcerias com fornecedores locais pode ser vista como 

uma estratégia para fortalecer essas conexões e promover a sustentabilidade na cadeia de 
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fornecimento. A Agenda 2030 foi elaborada com o princípio de que mudanças sistêmicas 

não podem ser alcançadas por meio de ações isoladas, é necessário promover o 

alinhamento entre diferentes setores, níveis e agentes sociais para alcançar os objetivos 

propostos (Breuer et al., 2023). 

 Quanto aos fatores que influenciam na tomada de decisão estratégica das empresas 

em relação à adoção de práticas sustentáveis alinhadas aos ODS, estes variam conforme 

o segmento. Para a consultoria empresarial, os principais motivadores são a necessidade 

e expectativa dos clientes, o aumento de receita e as oportunidades de crédito. Já para a 

de soluções biológicas, destaca-se a divulgação das práticas adotadas relacionadas aos 

ODS. Por outro lado, a têxtil não implementa práticas sustentáveis nesse sentido. 

 Observa-se que na empresa de consultoria empresarial, o feedback das 

necessidades dos clientes e incentivos financeiros orientam as decisões estratégicas. Já na 

empresa de soluções biológicas, a comunicação das práticas alinhadas aos ODS reflete 

uma ênfase em transparência e contato com os stakeholders. Por outro lado, a indústria 

têxtil, ao não adotar práticas sustentáveis, demonstra uma falha na integração com o 

ambiente externo, limitando seu desenvolvimento como sistema.  

 Para Hill (2020), a adoção eficaz dos padrões ambiental, social e de governança é 

frequentemente associada a maiores retornos financeiros e melhor desempenho 

econômico A premissa central dessa visão é que o envolvimento em práticas de 

sustentabilidade fortalece a identidade ética da organização, o que, por sua vez, leva a 

uma maior satisfação das partes interessadas e a um aprimoramento do desempenho 

financeiro (Okafor, Adeleye & Adusei, 2021). Este ponto é evidenciado pelos resultados 

obtidos na pesquisa, conforme ilustrado na Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Motivações das Empresas para Adotar Práticas Sustentáveis 

Motivação 
Empresa A Empresa B Empresa C 

Melhorar a imagem da marca e 

reputação 
  V 

Reduzir custos operacionais 
  V 

Atender à demanda dos consumidores 

por produtos sustentáveis 
V V  

Cumprir regulamentações e legislações 
 V V 

Fonte: O autor. 
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 Nesse contexto, Rodgers, Szomszor e Adams, (2020) destacam que a 

implementação de práticas sustentáveis pode promover ganhos em eficiência operacional, 

redução de custos e mitigação de riscos, fatores que têm o potencial de impactar 

diretamente os resultados financeiros de uma organização. Contudo, a relação entre 

sustentabilidade e desempenho empresarial pode ser complexa e depende de fatores 

contextuais. Embora muitos estudos sugerem uma correlação positiva entre práticas 

sustentáveis e melhor desempenho, essa relação é complexa e influenciada por diversas 

variáveis (Grewal; Serafeim, 2020; Zhang, et al., 2020).  

 Nesse contexto, as motivações que impulsionam as empresas a adotarem práticas 

sustentáveis refletem o princípio da interdependência sistêmica, evidenciando como as 

decisões organizacionais são influenciadas por fatores internos e externos. Além disso, a 

homeostase se manifesta no equilíbrio entre essas motivações, permitindo que as 

organizações ajustem suas estratégias para assegurar sua sustentabilidade e 

competitividade no mercado.  

 Outrossim, é observado que em relação às principais barreiras enfrentadas pelas 

empresas na implementação de práticas sustentáveis, duas das empresas mencionam a 

falta de recursos financeiros para investimentos em sustentabilidade como um obstáculo 

significativo. Por outro lado, uma empresa indicam que não enfrentam barreiras para 

adotar essas práticas. Nesse âmbito, as empresas são vistas como partes de um sistema 

maior, no qual as limitações financeiras podem impactar negativamente o desempenho 

organizacional. No entanto, as empresas que não enfrentam tais barreiras podem ter 

estruturas mais adaptáveis, facilitando a implementação eficaz de práticas sustentáveis. 

 Por fim, as ações voltadas à melhoria das condições de trabalho e ao bem-estar 

dos colaboradores incluem, segundo os dados, que duas das empresas promovem 

treinamentos, implementam programas de saúde e oferecem remuneração adequada. 

Além disso, todas as empresas afirmam garantir medidas de segurança no ambiente de 

trabalho. A TGS afirma que os subsistemas estão conectados de forma integrada, de modo 

que ações ou melhorias em um subsistema impactam positivamente o desempenho e a 

eficácia do sistema como um todo (Bertalanffy, 2010). Logo, essas iniciativas fortalecem 

os subsistemas internos relacionados à gestão de pessoas e à cultura organizacional, 

contribuindo para a integração e para o desempenho eficaz do sistema como um todo. 
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4.1 FRAMEWORK DAS AÇÕES ESTRATÉGICAS  

 

 Com base nos dados obtidos a partir dos resultados do questionário e da análise 

fundamentada na TGS e no BBL, foi possível identificar os fatores que contribuem para 

a falta de integração dos ODS, assim como os desafios que dificultam o alcance da 

Agenda 2030. Nesse âmbito, propõem-se ações estratégicas para mitigar as lacunas 

identificadas. As ações sugeridas para a implementação dos ODS, fundamentadas no 

BBL e analisadas sob a perspectiva sistêmica da TGS, são apresentadas no Quadro 1.  



36 
 

Quadro 1 - Framework Ações Estratégicas 

Lacunas Ações Estratégicas BBL TGS ODS 

Ausência da 

priorização do ODS 1 

(Erradicação da 

Pobreza). 

Estabelecer parcerias com 

ONGs e instituições que 

atuam na erradicação da 

pobreza. 

Priorizar o ODS 1 exige uma 

liderança intencional, que 

reconheça seu papel na 

geração de impacto positivo 

na sociedade. 

Se o sistema externo 

está fragilizado, isso 

pode impactar 

negativamente o 

sistema interno, 

reduzindo mão de obra 

qualificada e poder de 

compra dos 

consumidores.  

ODS 1 - Erradicação da 

Pobreza; 

ODS 8 - Trabalho 

Decente e Crescimento 

Econômico. 

 

Falta de ações 

específicas para 

alcançar os ODS.  

Integrar os ODS na estratégia 

da empresa, tornando-os 

parte das operações diárias. 

As empresas devem adotar 

uma liderança ambiciosa, 

definindo metas precisas para 

implementar os ODS. 

A homeostase exige que 

as empresas estabeleça 

processos estruturados 

para alinhar sua atuação 

com os ODS e se 

manter sustentável a 

longo prazo. 

ODS 9 - Indústria, 

Inovação e Infraestrutura; 

ODS 11 - Cidades e 

Comunidades 

Sustentáveis. 
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Falta de um processo 

estruturado para 

priorização dos ODS 

Criar um Comitê de 

sustentabilidade para guiar e 

monitorar as ações 

relacionadas aos ODS. 

A empresa precisa ter uma 

abordagem consistente, com 

diretrizes claras para priorizar 

os ODS de acordo com seu 

setor e impacto. 

Na TGS, a organização 

é um sistema aberto, no 

qual diferentes 

subsistemas devem 

estar alinhados para 

garantir eficiência. 

ODS 8 - Trabalho 

Decente e Crescimento 

Econômico; 

ODS 16 - Paz, Justiça e 

Instituições Eficazes. 

 

Ausência de incentivo 

por parte da liderança 

para a integração dos 

ODS. 

Capacitar a liderança sobre a 

importância estratégica dos 

ODS para o crescimento 

sustentável da empresa. 

A integração dos ODS na 

cultura empresarial ocorre 

quando há um incentivo 

consistente da liderança, 

garantindo que as práticas 

sustentáveis sejam 

continuamente promovidas. 

Na TGS, a liderança 

pode ser vista como um 

subsistema central que 

influencia todo o 

sistema organizacional. 

ODS 8 - Trabalho 

Decente e Crescimento 

Econômico; 

ODS 16 - Paz, Justiça e 

Instituições Eficazes. 
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Ausência de 

integração dos 

aspectos sociais, 

econômicos e 

ambientais de forma 

eficiente.  

Criar procedimentos que 

orientem a empresa a 

equilibrar os aspectos sociais, 

econômicos e ambientais em 

suas decisões. 

A integração desses três 

pilares exige uma liderança 

colaborativa, que busque 

diálogo com stakeholders e 

forme parcerias para uma 

atuação holística e eficiente. 

A TGS enfatiza que 

todos os elementos de 

um sistema são 

interdependentes. Logo, 

integrar essas 

dimensões torna a 

empresa mais resiliente 

e adaptável a mudanças 

externas. 

ODS 13 - Ação Contra a 

Mudança Global do 

Clima; 

ODS 17 - Parcerias e 

Meios de Implementação. 

Falta de 

monitoramento dos 

impactos 

organizacionais 

relacionados aos 

ODS. 

Mensurar e acompanhar os 

avanços dos ODS por meio 

de KPIs e publicar sobre os 

impactos e as melhorias da 

organização. 

Monitorar os impactos 

organizacionais é essencial 

para uma liderança 

responsável, garantindo que 

os compromissos assumidos 

sejam acompanhados e 

ajustados conforme 

necessário. 

A TGS propõe a 

necessidade de 

feedback para que um 

sistema se ajuste 

continuamente.  

ODS 12 - Consumo e 

Produção Responsáveis; 

ODS 16 - Paz, Justiça e 

Instituições Eficazes. 

 

Fonte: O autor. 
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 Diante das mudanças contínuas no ambiente empresarial, torna-se essencial a adoção de 

um modelo de liderança que estimule a inovação e a criatividade, garantindo a sustentabilidade 

organizacional e a mitigação de riscos adversos (Farhan, 2024). 

   

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao concluir o desenvolvimento deste trabalho, observou-se a relevância da TGS no 

contexto dos ODS, destacando sua aplicabilidade na compreensão das interações complexas 

dentro das organizações e o impacto que essas interações podem ter no alcance dos ODS. A 

abordagem sistêmica proposta pela TGS permite analisar a organização de forma integrada, 

considerando suas diversas partes e como elas se relacionam para promover resultados 

sustentáveis de longo prazo. 

 Nesse contexto, os resultados obtidos por meio da aplicação do questionário indicam 

que a integração dos ODS no ambiente corporativo ainda enfrenta desafios significativos. A 

ausência da integração dos aspectos sociais, ambientais e econômicos, bem como o 

monitoramento eficiente dos impactos organizacionais relacionados aos ODS, demonstra a falta 

de uma abordagem estratégica consolidada. 

 Além disso, ainda que as empresas afirmem estar alinhadas aos ODS, a falta de 

comunicação e o baixo incentivo, por parte da liderança, dificultam a propagação e a 

implementação das práticas sustentáveis no ambiente organizacional. Apesar do interesse 

demonstrado, a ausência de um compromisso com as iniciativas sustentáveis evidencia a 

necessidade de uma liderança estruturada, que promova a integração dos aspectos sociais, 

econômicos e ambientais na gestão corporativa. 

 Diante disso, torna-se evidente a necessidade de fortalecer as características de 

liderança, conforme o BBL, nas organizações, a fim de impulsionar os avanços na aplicação de 

práticas sustentáveis. Desse modo, a implementação de uma cultura organizacional voltada para 

a sustentabilidade, associada às características de liderança, possibilita que as organizações 

desenvolvam estratégias alinhadas ao desenvolvimento sustentável, promovendo um impacto 

positivo em diversas dimensões.  

 Ademais, além das ações recomendadas, os Briefs, proposto pelo BBL, detalham as 

principais interconexões entre os negócios e cada um dos ODS, de forma que as características 

de liderança possam ser aplicadas a cada objetivo, promovendo a liderança sustentável. Esses 

resumos são fundamentais para auxiliar as empresas a se tornarem líderes e alcançar os ODS. 
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 Desse modo, verifica-se que a TGS demonstrou sua relevância na identificação das 

lacunas existentes no ambiente organizacional frente aos desafios da Agenda 2030. Além disso, 

o BBL incentiva as empresas a adotarem abordagens holísticas e sistêmicas, promovendo 

soluções integradas que possibilitam a escala de impacto necessária para a concretização ODS.  

 Logo, a integração entre a TGS e o BBL caracteriza-se como um elemento fundamental 

para impulsionar a transformação organizacional, promovendo uma gestão mais eficiente e 

responsável, que abrange os desafios internos e externos relacionados à sustentabilidade. Esse 

alinhamento não apenas facilita a integração dos ODS nas estratégias corporativas, como 

também desenvolve a liderança organizacional, permitindo que as empresas adotem um 

posicionamento estratégico e contribuam ativamente para o desenvolvimento sustentável em 

nível global. 

 Portanto, considerando o potencial da integração entre a TGS e o BBL para a 

concretização da Agenda 2030, recomenda-se a continuidade e o aprimoramento da pesquisa. 

Com esse intuito, sugere-se a aplicação do questionário em um número maior de empresas, 

incluindo, no mínimo, uma representante de cada segmento do agronegócio, uma vez que essa 

limitação foi identificada no presente estudo. Além disso, recomenda-se a implementação das 

diretrizes do BBL em uma organização, de modo a analisar o desempenho antes e após a adoção 

das ações estratégicas. Essa abordagem pode proporcionar uma avaliação mais completa da 

integração dos ODS no contexto empresarial. 
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ANEXO 

 

ANEXO A – Questionário aplicado as empresas do setor do agronegócio 

1. Deseja participar da pesquisa? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

2. Qual é o segmento de atuação da empresa? 

________________________________________________________________ 

3. Qual é o número total de funcionários atualmente na empresa? 

________________________________________________________________ 

 

4. Qual é o porte da empresa? 

________________________________________________________________ 

 

5. Qual é o tempo de existência da empresa no mercado? 

________________________________________________________________ 

 

6. A empresa adota práticas sustentáveis? Se sim, quais praticas são implementadas? 

________________________________________________________________ 

 

7. A empresa busca reduzir o uso de recursos (água, energia, matérias-primas) em suas 

operações? 

( ) Sim 

( ) Parcialmente 

( ) Não 

 

8. A empresa se compromete com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)?  

( ) Sim, estamos alinhados com os ODS e divulgamos isso. 

( ) Sim, mas não comunicamos de forma ativa. 

( ) Não, mas temos interesse em nos alinhar. 

( ) Não estamos comprometidos com os ODS. 
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9. Quais são os principais ODS que a empresa considera prioritários para suas operações 

e estratégias?  

( ) ODS 1 - Erradicação da Pobreza 

( ) ODS 2 - Fome Zero e Agricultura Sustentável 

( ) ODS 3 - Saúde e Bem-Estar 

( ) ODS 4 - Educação de Qualidade 

( ) ODS 5 - Igualdade de Gênero 

( ) ODS 6 - Água Potável e Saneamento 

( ) ODS 7 - Energia Acessível e Limpa 

( ) ODS 8 - Trabalho Decente e Crescimento Econômico 

( ) ODS 9 - Indústria, Inovação e Infraestrutura 

( ) ODS 10 - Redução das Desigualdades 

( ) ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis 

( ) ODS 12 - Consumo e Produção Responsáveis 

( ) ODS 13 - Ação Contra a Mudança Global do Clima 

( ) ODS 14 - Vida na Água 

( ) ODS 15 - Vida Terrestre 

( ) ODS 16 - Paz, Justiça e Instituições Eficazes 

( ) ODS 17 - Parcerias e Meios de Implementação 

 

10. Ao definir suas prioridades, a empresa considera os impactos de suas decisões em 

outros setores do agronegócio? 

( ) Sim, sempre consideramos o impactos em outros setores. 

( ) Sim, mas apenas em situações específicas. 

( ) Não, não consideramos o impacto em outros setores. 

( ) Outros: ____________ 

 

11. Como a empresa prioriza as ações relacionadas aos ODS em sua estratégia de 

negócio?  

( ) Identificamos áreas de maior impacto social e ambiental. 

( ) Integrando os ODS nas metas de desempenho financeiro. 

( ) Envolvendo todas as partes interessada no processo de priorização. 

( ) Não há um processo formal de priorização. 

( ) Outros: ______________ 
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12. Quais ações especificas a empresa já implementou para atingir os ODS prioritários? 

( ) Desenvolvimento de programas de treinamento sobre sustentabilidade. 

( ) Implementação de práticas de gestão de resíduos. 

( ) Parcerias com ONGs para projetos sociais. 

( ) Investimento e, tecnologias sustentáveis. 

( ) Monitoramento e relatórios sobre o progresso em relação aos ODS. 

( ) Não foram implementadas ações específicas. 

13. A empresa adota uma abordagem integrada ao implementar ações, levando em 

consideração os impactos nas áreas econômica, social e ambiental? 

( ) Sim, todas as decisões são tomadas com visão abrangente das três áreas. 

( ) Sim, mas apenas em alguns projetos específicos. 

( ) Às vezes, mas não de forma consistente. 

( ) Não, a abordagem integrada não é adotada. 

 

14. A empresa utiliza tecnologias ou inovações para aumentar a eficiência dos recursos e 

minimizar impactos ambientais? 

( ) Sim, utilizamos em todas as operações. 

( ) Sim, mas apenas em algumas áreas específicas. 

( ) Estamos em processo de implementação. 

( ) Não, mas temos planos para adotá-las. 

( ) Não, atualmente não utilizamos tecnologias ou inovações com essa finalidade. 

 

15. A empresa monitora regulamente os impactos de suas operações em relação aos ODS? 

( ) Sim, com indicadores específicos para cada ODS relevante. 

( ) Sim, mas de forma informal, sem indicadores claros. 

( ) O monitoramento é esporádico e depende de auditorias externas. 

( ) Não há um monitoramento sistemático dos impactos nas operações. 

 

16. Como a liderança avalia o progresso em relação ao desenvolvimento dos ODS dentro 

da empresa? 

( ) Realizando auditoria internas periódicas.  

( ) Usando indicadores de desempenho específicos. 

( ) Coletando feedback dos colaboradores. 
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( ) Não há uma avaliação 

( ) Outros:____________ 

 

17. A empresa realiza ações voltadas para melhorar as condições de trabalho e o bem-estar 

dos colaboradores? Se sim, quais são essas ações? 

( ) Treinamento 

( ) Programa de saúde 

( ) Remuneração justa 

( ) Segurança no trabalho 

( ) Não consideramos  

( ) Outros:_____________ 

 

18. A empresa colabora ou faz parcerias com pequenos produtores ou fornecedores locais? 

( ) Sim, temos parcerias ativas com vários produtores. 

( ) Sim, mas apenas com alguns fornecedores locais. 

( ) Estamos buscando parcerias, mas ainda não temos. 

( ) Não, não colaboramos com pequenos produtores ou fornecedores locais. 

( ) Não, mas temos interesse em começar a colaborar futuramente. 

 

19. A empresa está familiarizada com o Blueprint dor Business Leadership on the SDGs? 

Se sim, ele influencia suas práticas? 

( ) Sim, conhecemos e aplicamos. 

( ) Sim, conhecemos mas não aplicamos. 

( ) Não conhecemos. 

 

20. Como a liderança da empresa promove a integração dos ODS nas estratégias e 

operações diárias?  

( ) Estabelecendo metas claras e comunicando-as a todos os colaboradores. 

( ) Oferecendo capacitações sobre os ODS para a equipe. 

( ) Integrando os ODS nas avaliações de desempenho e relatórios. 

( ) Incentivando a participação dos colaboradores em iniciativas relacionadas aos 

ODS.  

( ) Não há incentivo para a integração dos ODS pela liderança. 
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21. Quais são as principais barreiras que a empresa enfrenta para implementar práticas 

mais sustentáveis? 

( ) Falta de recursos financeiros para investimentos em sustentabilidade. 

( ) Resistência interna à mudanças por parte da equipe. 

( ) Ausência de conhecimento sobre práticas sustentáveis. 

( ) Dificuldade em determinar os benefícios das práticas sustentáveis. 

( ) Não enfrentamos barreiras significativas para implementar práticas sustentáveis.  

( ) Não enfrentamos barreiras significativas para implementar práticas sustentáveis.  

( ) Outros:________________ 

 

22. Como a empresa integra os ODS nas operações diárias? 

( ) Incorporando os ODS nas políticas e diretrizes operacionais. 

( ) Implementando projetos específicos que abordam os ODS. 

( ) Colaborando com organizações da sociedade civil para promover os ODS. 

( ) Desenvolvendo produtos ou serviços que contribuem diretamente para os ODS. 

( ) Não há uma integração dos ODS nas operações diárias. 

 

23. A empresa está engajada em liderar ou participar de iniciativas para avançar a 

sustentabilidade no agronegócio? 

( ) Sim, estamos ativamente envolvidos em várias iniciativas de sustentabilidade. 

( ) Sim, mas nossa participação é limitada a algumas iniciativas. 

( ) Não, não estamos engajados em iniciativas de sustentabilidade. 

( ) Não, mas temos interesse em nos envolver no futuro. 

 

24. De que maneira a empresa comunica seus compromissos e resultados relacionados aos 

ODS? 

( ) Publicando relatórios de sustentabilidade anuais. 

( ) Através de campanhas de comunicação interna. 

( ) Eventos para stakeholders e comunidade. 

( ) Não há uma estratégia de comunicação definida. 

( ) Outros: _________________ 

 

25. Como a liderança da empresa promove a implementação dos ODS nas rotinas de 

trabalho dos colaboradores? 
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( ) Por meio de treinamentos e diretrizes claras para cada áreas. 

( ) Incentivando práticas sustentáveis em departamentos específicos. 

( ) Os ODS são mencionados em reuniões, mas não há incentivos claros. 

( ) Não há promoção ativa dos ODS nas rotinas de trabalho. 

 

26. Quais são as motivações que levam a empresa a adotar práticas sustentáveis? 

( ) Melhorar a imagem da marca e reputação. 

( ) Reduzir custos operacionais. 

( ) Atender à demanda dos consumidores por produtos sustentáveis. 

( ) Cumprir regulamentações e legislações.  

( ) Outros: ____________________ 

 

27. Quais são os principais fatores internos e externos que influenciam a tomada de 

decisão estratégica da empresa, especialmente no que se refere à adução de práticas 

sustentáveis?  

________________________________________________________________ 

 

28. Como as questões econômicas influenciam a tomada de decisão para a adoção de um 

ODS? 

________________________________________________________________ 
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